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CnRTfíS DE fMÁOR 

Que contrasle ! Que extoaordinario con- 
traste eníre a tua crystalinia e deliwiosa ri- 

,-ai'u de quaindo estás áo meu lado, fuigin. 
do aos meus íuífaigos, e as tuas cartas tão 
tiriSites!. . . Esta, que ainda ha pouco tre. 
mia entre os meurS dedos, quanta dôr ella 
-eniCeTra, quanta lagrima eintreivetio nos 
pontos, nas reticenicias, aas exclamações! 
Certo, foi sob o doiminio do pranto que 
comipuzestie a metade desila cartinlia que 
cobri de beijos; sim, a dôr que ella reve- 
la, a lula insana que travaste entre a raizão 
e o coração só poideriam ser traduaiidas 
pelas lagTimas, POT essas lagrimas de 
amor que eu sorveria em meus lábios, si 
pudesse escon.der..me nas dolbras do teu 
lencinho! Enoatóo de miníia vida, adorada 
Primavera, o teu amior tem a alma muito 
iníaintil porque até agora apenas balbu- 
ciou: quando souber faltar, como espera, 
tu, querida, exultarás de alegria, porque, 
emiíim, terás a convicção cia grandeza io 
meu amor por ti. 

Ao terminar a leitura de tua carta, 
tamlbem chorei. . . Perdoa essa fraqueza 

■de quem espera uma fortaleza para te am. 
parar. 

Mas foi tão forte a sensação que senti, 
que as lagrimas saltaram-me dos olhos 
imipulsionaidas pelo coração. Elias paten. 
learam bem a pujança e culto do meu 
amor por ti 1 

O teu gesto sublirme, o teu martyrio, 
miinba Primavera, como eu o vejo atravéa 
das mtmhas lagrimas de amor! Esquece 
todos 'esses soffrimentos e crê no meu >if. 
fec^o. Elle é a en.carnação de um verdadei- 
ro amor, aiffectuosissiimo, não com a pre- 
occutpação única da matéria, mas com um 
grande íactor da alma! 

Supipuzesite encontrar em mim um ho. 
roem vulgar, sujeito ás leis da natureza e • 
ás dos maus cos.tumes reinantes nas so. 
ciedades modemas; acreditas-te no que di- 
ziam as bocioas mailidizenites; julgaste-me 
como um tropeço dos muitos que a m«. 
llier, em geral, encontra em seu caminho; X 
mas hoje atrelo-.nje a dizer que já não' o 
pensas mais!. . .  L^?-me que sim. . . 

.Prima/vera, meu querido anjo, crê e re- 
tribue o immenso aiffecto que te dedica o 
teu 

AMOR. 

30—12—915. 

No cemitério do Belém, foi se- 
pultado no dia 28, ás 16 horas, o 

er. Antônio Leonidas Rhormens, 
primeiro offieial da Searetaria do 
Senado, e cujo fallecimento, veri- 
ficado em 27, causou a mais penosa 
impressão não só no bairro de Sant'- 
Anna, como em todo S. Paulo, on- 

de o illustre extincto era muito es- 
timado, pelos seus dotes moraes. 

A' familia   enlutada   enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

bethargia 3 
O  peiito  mieiu,   satonario  profanadlo, 

Por esse amar que enivoílve  só m&ntira, 

SaingraWde   dôr,   >rievenido   o   seu   patsstaldo, 

Qu« ó 'tenj aimio.r sómienlte    tiniha    em miira. 

De&a.n^m-aidò   o   es(piiriÍito   (o  cansaço 

Alpodlenotu-ise   aos  poucos   de   miinih'aljnja; 

p-ug-ünldio   ás   dlllusÕes  pertíii   a   oaikna 

E   o   coraição   envolvo   no   Tnonmiaço. 

Mòrmaço?!   Silm!   As   laigrárnas   ventidaB, 

A   jluFveinlfUKie,   os   diesengamos,    tudo... 

Foi-imle   tornanldio  'aiborreiciido   e   miúdo! 

E   qu-enij me dera eis   vida^s   já   vividais-I... 

S.   Pa^lo,   Seftetmíbro,   915. 

J.   DE   GUGLIELMO   NETTO. 

Sem nidc 
H' Maria, Hrmia, Hdalcy e fílayde 

Eiljas sem mãe ! Aquielle anjo dê bonda 
de que    lhe    suavisava   as agruras desta 
exiSitenioia ingrata  e  amarga,  partiu  para 
nunca mais voltar. 

Partiu aos páramois do inifindo, cmde 
íia mais luz, mais amor, mais ferioidadeI 

Desprezou a terra, para haW.tar O' mun. 
. do santo, longe muito longe de todas as 
illuisões da vida, d'esta vida toda hypneri- 
eia e falsidade! 

Vós que viveis idealiisanido mil sonhos 
imfan-tis, não podeis por certo avaliar tão 
amango e acerbo golpe; porém chorando 
solbrè a campa daquelia que tamto vos 
íimava, perceíbereis apezar das vossas tien. 
ras idades, o vácuo que o destino implaca. 
vel, deixou em vossas almas. Perdestes 
aqiuelle thesonro quando mais o precisa. 
veis — na quadra formosa da primavera 
da vida. 

Chorai pobreaintosi, que é este o único, 
írefriigerio áis vossas penas; chorai, or_ 
phanzinhas e sobre o túmulo de \ossa 
mãe, desifolhai saudades — a flor dos 
tristes — e que nestas flores transíiare- 
eido esteja o soiffrimento, que não podem 

patentear os corações imfantis... * 
Zíj% 

Niteroy. * 

A Vida e a. Nlorte 
flO -RflUL. 

Tudo tem fim neste mundo e, ao limi- 
te da vida, é que chamamos — morte. 

Que é a Vida? 
Um    conjunto    de imposisiveis. . .   um 

captiveiro  tentador. 
E' oomo certos palacioia que encerrara 

em si um lalbyrmtho tortuoso. Tudo se re. 
duz a dnzas e se nelles rebusoares uma 
recordação, não lograrás uima soentelSia 
de esperança... 

A vida é sulblime na apparencia e cruel 
jia essência. A par da alegria percorre a 
desventura, si temos um oéo que sorri, 
vemos um mar que devora; gozamos á 
luz do dia mas lamemtamos á escuridão da 
noito; para colheTmos a rosa, cogitamos 
dos espinhos... 

Segundo a escola da phisolopihia, o 
prazer é a auS'encia da dôr mas logo sub- 
mergea felicidade e espreüia a magua. 

Contra os tenebrosos males, rejtam. 
nos apenas dois raios de luz e que se de- 
nominam: Fé e Esperança. Estas dAias vir- 
tudes são como o amor e a amizade. 

Perecem a Fé e o amor, mas resistem 
a Espierança e .a amizade. Nada poderá 
afugentair a ingratidão, a saudade. O1 tédio 
emifim; são rochedos que se deixam oo. 
eultar pelas ondas enganosas da vida pa. 
ra  rfapparecerem  escarnecidos   e   cruéis. 
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A vida leva oomei^o a ©speraiiça e liberta 
«o hiomeim do jugo peçonherato df, soeieida- 
ide, sepullando.o n;o, swviedo-uro da des. 
(cpenioa, envoilto em illusões re^seqiuáidajs e 
desifolhadas. Eis a miorte'... 

Na soTUaipia oidadie dois montos onde re- 
piousam aiquelles-que treenam a felicidade 
4e nascer, a^fcrte e.svoaça zomlbando dei. 
les e nivelanWHudo  atroameínle. 

Para aquelles cuja existência fora 
.cornsitituMa die: andra(j.oi5 reipugTiamtes do 
ipeccado, a miorte não é mais do que um 
iTeílexo de vida, um soipno do tafiirtu.nin. 
J£ neisse aibysmo que resvalam de queda 
em queda, peocadois, vicios, crimes e de. 
iiiais mli.Si&rias humanas. 

A lei do mundo é soffper. . . 
So.Wra poiii», e siuccumba, o.h desgraça- 

da li uman idade. 
A vida é m-esmo assim.. . 

Zalda  Silva 

Coração que não dorme... 

O meu coração não é cumo o co'ração 
dos homenis qu& ás vezes folgiairo e ás YC 
zes riem; neim oom.o o dois <jue vivem dos 
prazeres e sie miengulham nas alegrias fal. 
sas do raumdo: é um coração alwnenitadio 
constaoitemeote pei-o ar.dor dos desejas 
que o condUiZ&m no caminho das esperan- 
ças fagueiras; aifoiga-se num mar de jus. 
tas amibições, aspira a pureza dos idea&si, 
como eu: soífne, senite, otio^ra e soluça... 

O meu coração não é um coração cé. 
go: tem olhos que vêem o que se passa 

por Io de mim e observa o desdoihrar ées- 
sas sioenais que semipre me trazem o pe- 

ear com a maigua, a duviidq com a incer- 
teza, p abysimo de uma ■ tentativa com o 
imipossivel de uma realisação que nunca 

se dál... Elle não é surdo tamlbom, por. 
quie bem ouvidos, e os seus owidos ou- 
vem palavras e pbrases que nem semjpre 
litee traduzem a realidade da expressão, 
coistumiaro revelarjhe o pensamiemito, o de- 
sejo, a promesisa a fazer, o cionsentimen. 
to, uma eispeTança a atógar, um suspiro 
a significar codsias que se não traduaem, 
nem se explicam. . . 

O roeu coração sente o perfuime suaive 
dias iiiteUrgências no meio em que vive, 

gsonfalbula com eilas sempre em segredo;, 
Tuas "u não- sei nunca o que se passa nes- 
ee JíUoiquo miy&terioso cora o roeu ooira- 
çãio; elle percebe melhor do que eu o que 
ijuierem dizer essias coisas, e eu não te 
niio recursos para entender coisas que só 
o  coração pôde coroprehender e guardar. 

Oh! limguagem inicomparavel e excelsa 
das coiísas mysticas, que sómienie ao co. 
ração «e confiam, como as preciosas es- 
semcias dosi frascos delicados! como és 
ao mesmo tempo incompreihensivel e im- 
p^enetraivel, sem traducção, ou siigmificado, 
<iue nos alente, ou reanime, a alma com. 
balida; que nos desafogue o intimo para 
lornal.o capaz de ouvir enygroas e segre- 
dos, tudo aquillo, emlíim, que se confia a 
um coração ami&o! 

- Coifre de conifideincias que, talvez, a 
r.iuiuieim fosse dado possuir coro maK or- 
?ulío como ao dono do coração, que te. 
\i\, elle se imquieta com o soififrer alheTO, 

j.n ^enha-se com o lutar em que se vêm 
os outros corações; sente o que o.s ou. 
tro® também' eeintem.. 

Muitas vezes, ao' buscar o leito para o 
descanso das fadigas, cerro os olhos â es- 
pera do somno. Concenitro o pens^amento 
no desejo de dorroir; horas e horas, len. 
ias e penosas, se pasisaro, sem <iue o siom- 
no me queira ajudar o repouso, Nao dur. 
mo! E não dumo, porque o coração taro 
bem. i>ão cerrou as suas palipebras, nem 
nuAz dormir, alerta, c«m o pensamento a 
Sg^ Pelas coisas do seu conhecmen. 
to, inquiietando-se, todo em procura de ou. 
ITÔTI corações no interesise delles e no sa. 
irrificio de si mesmo. 

O meu ooPaçãp é u.r0a "rna quep guar 
An muita revelação, delicada; a elle   sô a 
elle  Stada;  nenhum  cmteo,   senão   elle 

só, por sentinella a essa urna, para impe- 
dir que a proifanem, que lhe quebrem: os 
cad ados, ou lhe voilteim. os fechos e lhe 
routoiem os segractos' nelle. saorariamente 
guardados. Por issio é que elle não dorme, 
nem chega a cerrair as palpebras; é por 
isso que eu lambem não duinmo, embora, 
á hora do siomno, tenha fechado os othos. 

O que não sei é contar a niniguem o 
que sie contem nesse repositario de reiU. 
quias delicadas, inquieito e perturbado, 
sem repouso e sem calma, sem. descjanso 
e seim paz I. . . 

L.  de Assis 

DEDICADO A ALGUÉM ... 

Um piso feu 

Um riso teu ^ quanto biasita para me 
fazer esquecer as amarguras que soiffro 
Quantas vezes acho-me acabruinhado, 
piensativo' e desainímaido emi proseiguir a 
,tapefa que me foi marcada por Deus, nes 
isa longa esitrada que se chama vida, e 
um, só sorriso teu, vem desmanchar to- 
da a minha imaigimação, fazendo-me so. 
nhar comi uma única felicidade de que 
isou ambicioso e que só a posso conse. 
guir. . .  não sei. . .  depende de ti. 

EíVEiRALDiO 

* 

A QUEM   EU AMO 

O meu coração correndo no mar do 
amor foi cahi.r, envolveram-no as vagas da 
amizade, attrahido e preso ficou pelo teu 
boindoso   coração. 

ANTONIETTA 

* 
Saudade! Triste florzinha que nos traz 

sempre a recordação d'uma pessoa que 
.devoíamos  a   mais   pura  amiizade. 

Esperança — virtude consoladora que 
se abriga noí? corações que amam com 
siimceridade.. 

SEiROLlOO  TRADU 

A' THEREZA 

, O coração é uim vajpoir que navega 
num n^iar de esperanças emtbalando.se 
doe emente nas ondas do amor. . . 

MNARMA 

* 
UM  ANNO 

"Da briinfcaidteür. maislce o amor ais vezes" 
A' C... 

Ldmibna<s-lte,   Catrinten,   do inia.tai   paisaario^ 
DaquIeUJa mòiitie eslpldridilda de  liuia... 
Em qrae fitalndo  a imetga face tua 
MaTudei-lihe uim vergo louco e aipaixonado, 

Mial  salbiamlois d| que emtee os Mgoreis 
■De    uma    iil.l.u.s.iiy   (pha.ntta'sitkia  e .somíbôa, 
Haviaim  de  broitar  ulm  certo   dia 
Jutnaimielnitos  fieils!.^.   Queixais   d'flimo.iieisi! 

HE1RNANI SUJAR 

NOTICIÁRIO 
AOS   SANTANNENSES 

A disititocita e culta população do' fu- 
turo SQ. biaüirro de SanfAnna, hypoithieca. 
piois tos nossos roaíoires' agradeiciroentos 
pela generosa aciceitação que tem tido. o 
nosso jornal. E'uma provado que vamos 

icumtprindo o nosso proigramma que será, 
coroo ■"'zemos sentir no 1." n.o, de pugnar 
ipielo desenvolvimento crescente deste 
bairro que, digamiois a verdade, tem sido 
desourado  petos poderes  públicos. 

"BRAZIL-CLUB" 
Sabemios que úm grupo de distinclos 

rapazes deste bairro estão patrocinados 
pelo Br. J. A. de ' Paula Machadoi, íun- 
dando um olub dançante que realisará 
.partidas .meinsalmente e que será denomi- 
nado   Brazil  Olub. 

Parajbens pela; idéa, © que ella se tor. 
ne uma realidade, e que seja o. expoente 
da cuillura do povo de SantVAnna. 

* 
RECLAMAÇÃO 

Pedknos ao er. dr. plrefeito Municipal 
mais um pouco dte attenção para oam a. 
saúde e bem esfcar dos seus mun.ioi.pes 
deste bairro, mandando calçar e poste, 
.riormente anbori&ar a rua. Valúntarios da 
iPatria cujo transito já vaie sendo igual 
ao de  muitas  ruas desta  capitai. 

Esperamos que o dr. Prefeito attenda 
esta  iustissinia reclamação. 

* 
FUTURO   DEPUTADO 
Na chapa governisla foi incluído o no. 

fn\e do dr. Claro Gesar, em Pindamoinhán. 
gaba, para representante, do 3.o. rti&trielo 
na Gamara. 

Parabéns ao governo pela acertada es- 
colha; pois o dr. César é na zona norte- 

.paulista um dos mais operosos poliiticos. 

0 0 0 SENHORA 000 

iSenlior»,   os   poilires   vensos1   que   coimpoiiího, 
,Sefcn   a rlte,    sem   ofânburtn   nuanac ilniemita, 
iSãio   folih^s   sêooais  que   idüisiperisai  o  ■venito-, 
.NiUivelnis   qiue   i).a:Slsiaim  bolmo  pa^ssia   uim   sonJho. 

Mia^,   si   Volsisa lExoelilenDia conii  j-rsonho 
Rositlo  lh-&s   dá   tão   Idloice   aíciOlHhiimeiiiiíio, 
Tamianho   prazer  inissio   exiperiimanto, 
Que   já  de   os  eaorever amo  me  eiuvergomílio. 

iE,  isi   alté   aqoi.   Sfânihora,   sem^ veaiíbuna' 
Jazareum  imieiuis  verãois   esiquqecidtots, 
Do.   aibamldianio   ma   lalgôa   «scura, 

Do   diasejo   de   oís   lêr    totí&s   moviidias,       . 
Hão   de   ain/dar   tojie   Tiiallies1  á   prlolouna, 
Só por salb-ertím que de vós isao lado*. 

São   Pa^ullo   —   M.aiiio   de   ■19114. 
ACAiCIO N.  CRUZ 

CAIXA POSTAL 
P. A. Paguindes — Capital — Recebe. 

mos a vossa missiva e agradecemos o bom 
conceito em que nos tem. Opiportunamien. 
,te publiloamoiSi a collaboração qiue se di- 
gnou em enviar. 

João Vieira Pilho — Capital — A vos. 
sa phantasia repassada de melanoholia, 
mas burilada com finura, deixa de siahir 
neste numero  em virtude  da sua prolixi. 
dade... 

Arlhur Fenreira Pinto — Capital — 
Caçada á noite? !.. .  Só de tatus. . . 

Aconselhamol-o, poptanto, a jesiperar 
por nodite.» mais claras e de aéu mais es. 
trelladou .. 

Heitor To-rres — Capital — Recebe, 
mos na devida comia a vossa reclamação. 

Providencias já foram dadas de modo 
- não se repetir tal irregularidade. 

Angemiro Siqueira — Capital — Ja- 
mais pensamos em oiffemder a vossa ex. 
teemada suceptibiridade; apenas com o 
nosso' bom humor de semipre quizemos 
intreter com a nossa jovial figura ms niio. 
imentos de camaradagem. Mas não sou- 
hesites coimprehender o nosso intuito e 

Aiitirastes sobre nós, .groitesioainente, a 
peça de pasquineiiros etc.!!!... Mais cha / 
menino,, roais chá. . . « ■— 

fidelvaüís.—^Gksipital—.Temos sobre a me- 
isa de itrabalho as vossas duas idiel.iioa.oas 
fantasias que, mau grado nosso, não po- 
demif siahir ineisite numeiro em vasta do gran- 
de acumiulo de matenia. Pela leiiituira que 
fizemos desses dois trabalhos estamos au- 
tiaoüsadois a felicitar a sua auotoina pela 
fluenicia e suaivildalde de esltylo que revela. 

I 
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Secção charadístíca 
■lia radas      do     nivimierp Respostals da.s 

passado: 

l.a —. Marfim. 
-(.a — Be rola. 
3.a — Soldado. 

Decífradores 

Era - primeitro  logar,  a gentil  senhnrita 
Lavdnia Lacerda Fraiiico. 

Em  segundo loigaü-: Heitor  Torres. 

CONOÜORSO PA1R1A HOJE: 

2 2 
2. 2 
2—2 
1—2 
1—2 
1—1 

Esta mulher corre na vüla. 
Peso, peso, peso é! 
Esta caça corre além-mar. 
E' vermelho junto a ©sta iprisão. 
Nãio sendio 'hoa é meiga, no lar. 
Anda este homem com modéstia. 

EVEORiAiLDO 

O amor é o pollen que fecunda a idéa 

I 

Sanlhora,   eu 'nãio  r&cero  o  vosso  bna.do 
Odiitra   a   miiuha     alllm.a    enrvenieirnaldia     e    iimipaiira, 
Pioiisi,  ibem iseli  qiue .não ^smi por vós ainuaído 
E  qaie  essa   boaca   a   irnijiuiriia tnúo   murmúr-a. 

Bu  befm  sei  que ^solu iriàu...   Mas,  desprezado 
Só   sere i. quia(nldio:,  tf rito,  a   sqpuiiltuira 
Me   ajdo-iitalr ma   aivaireza   diO'  gelialdo 
GaJinpo-iSainfco.   oínídie   neilniai  ^2.   vòü   trtstoiíra. 

Vossa   imia^em,   ,n'a  mentie,   todo  dia-, 
Tiraigo   ooniimlilgò  como   sieni&iitiiva 
Aliniia  ^e .poeta,   ailuma. 'da  p-halnltasiG,. 

Quero   se.nttir-vos,   palipiltante   e   alitiva, 
Miesnno  depoús de  altnavossoir  a  via. 
Por  onde   eu,   molrlto,   vds   tejneii   mais  viva. 

II 

Qucriífa,   eu   vois  juTeí  peraínte   Chri-sto, 
Que  :mesímo   goib   a   tema  etniregeliaida, 
EVIieu  coraçãio   é  VIOSíSO,   m^smo   em  nalda1 

Tnalnsfonnuaido,   e,   tlorjiafdo   ehn   'bairino   niKxto, 

Não 'mallldirei   a   Vidia,  íiao.!...   Baldalda 
E'   a   Iruiota  contra imilm,  poiis.   eiu   reisisitio 
A'   ipírioipiriia   'Monte   q^uie   proiouTo   e   avisto 
Na  líonigiliniq^uia   sillihuieltG   d'a   jormakia 

Dia   Vida!...   Não!...   Eu,   vos   quelno   sómieüite, 
U!rriicaim:erate a  vóis,  imleu arniimlo da  ®arfce1 
MiJn'ba   bella   iSânihona   ínainisce-nldeuilte. 

E  se  vos  a-mo,   ó  meu peremne   norte 
ÍE*   ponque íois^es —  qiUiom  irue  fez  uim  cTdntel 
E'  ipoTífUte    íoiates  — 'muiitJo    maiis    quie  a Morte I 

OSWALDO MOREIRA 

CONCURSO 
Resolvenras estabelecer uim ooincurso 

para os rapazes deste hairro, Sifllbre os 
seguintes predicados: 

Concurso dos in|U;i< i    S ! nl Al 

QuOI O TUpUZ   nttt i    laiültítj/fyj . 

Qual o ?naís sympathico ?    

Qual (' mais elegante ?  

Qual 0 mais educado ?  .. 

Qual o mais namomdor ?. 

A  VOTANTE 

Este ooncwrso deverá encerar-se no dia 
S de fevereiro, ideveinidio .o qúinito nulmero 
traz-er o resultado. 

SONETO 3 
3*1 quem me entende 

Mlle... 

N.alqiuélilta tend'e o  mar — o ■meu meilhor aimiigo. — 
A'   iniinha   ailima   pa^ã  failioiu   nuaiis   nud&menfte 
Et  ou  vi, >de  vende côr,   as  ondas mamisafmtente 
No   lonigo,   arnlplo  areai,   partireim-se   conumigo. 

M-arrepitie...   ena   ém   Abni,];   aiveinmelb.a.daimente 
Paulelcia   .taimíbeim   o   sol   >morr-er   oomítigo. 
Niaiqaieílila   tarde   o   ma.r   —   o   me.u   melhor   amigo, 
Talmibem,   nu^a   fristte,   exitravaiganítemente. 

.Não'  sonho .miais  agora   e,   nas  tandies   d'estio 
Quiando' o -mar está cailtmo e quando ao longe vejo 
E^fiuimaçiadía  véLa,   eu  oãinito,   eui c   horo,   eti   rio. 

Mas  ajdoro a  mumier,   por ter amado u;m  dia 
Na   ilmnweielnlte   feição   de   rude   sertanejo 
Alima  ptura,  inlfainitül,   loura,  casta e  sadia! 

EVERALDO 

A' AbGUEM 
Recordação de Petropolis 

Qom» olvida.r-te, encantadora ÍPetropo- 
lis? Berço de poetas, nimbo de fadais; 
guardas em te.u flondo seio todos os 

jptrimores da  sabia ioaturezia. 

Uma m|a]nhã debruçada na janella de 
meu. quarto, sorvendo tooim emlbrialguea o 
«ir vivificante de tuas eisplendklais .ser- 
ras, eu dizia á fresca brisa embalsamada 
pelo perfume de mil flores: quanto sinto, 
o a-uiras ineibriantes, não poder ficar eem- 
p-re aqui! Quando longe não sentirei a 
Üoce cáricia de teu leve sopro, e qomo 
soffirerei! 

E tu, capellinha branca, quandio te 
vterei ? Quize.ra uim dia, á sotdbra Ide 
tuas alvas paredes, sentir a Ibençaim do 
Senhor, quando sem vida para ahi me 
transpiortassem I 

Quizera nuta abiiaçio enorime de despe- 
dida  ahraniger-te toda, ideal citlaide    de 
maus castos soinhos... Deixo em teu re. 
gaço as minhas mais- caras illusões; 
guao-da-as bem em teu odorante escrinio, 
pois só tu conheoeis de meu coração o se- 
gredo ooculto. 

Meigas florinhas, alvos menuphares 
doa serenos laigos, quando em noite de 
lua albriram os nevados seios, ignardae os 
meus suspiros de amor! 

AIKiAjM 

CARNET 
Fez amos no dia 17 deate, a nosso 

jdfefiincto aimiffo © «ollaiborador, Sr. Ma. 
.theus' César de Casitro, di.gmi.ssdmo ge. 
femle  da Pharmaoia da Mo«3oa. 

Noi dia 30, o JOTen Am^eii de Paula 
Machado, irmão do nosso JRfc-e&tor J. de 
Paula  Machado- 

HOSPEiDES   E   VIAJANTES 
Vindo® da bella cidade norte—paulis- 

.ta ■— Pindamoníiangaiba ■— acham-se nes. 
ita Capital os Drs. Glapo César e Dantas 
da Gama. 

A passeio eiStão niesia capital vindos de 
.Guaratinguietá o &r. Liuiz Pagunide® e 
Exma.  Senhora. 

CASAMENTO 
Realisou-se em* Pindamonhan^aba o 

.enlace matrimonial da gentil mademoiselle 
Maria Antonia Pestana, com o Sr. Durval 
Prates da Ponse-ca. 

Almejamos  ao joven par  uma iotermi. 
naivel lua de mel. 

DE  BAURU' 

Vindo dessa cidade aaha.se entre nós 
o  Sr.   Casslo  Mallta,  distimcto   acadêmico 

.da Faculdade de Medicina. 

0  NUMERO 4 E A BELLEZA  FEMININA 

' Emlbora não pareça, o numero 4 tem 
grande influencia na vida da mulher, po- 
dendo ser para. ella verdadeiro «porte- 
boniheur». 

Senão, vejam: Pa.rai que uma mulher 
seja .bella-, segundo os preceitois da est- 
thetica, • deve ter quatro coisas pirétas : 
os oabellos, as sobrancelhas, as pestanas 
e as .pupillas. 

Quatro coisas brancas: a pelle, o bran- 
co dos olhos, os 'dentes e as mãos. 

Quatro vermelhas: a lingua, as gengi- 
vas, os lábios e as maças do rosto. 

Quatro compridas: o talhe, os Ibraiças, 
os dedos e as pernas. 

Quatro redondas: a. cabeça, o ootov«l- 
lo, o pescoço e o pulso. 

Quatro grandes ou amplas: a fironte, o f 
peito, oa olhos e as cadeiras. ^ 

Quatro finas: o nariz, os lábios, as 
sobrancelhas e os dedos. 

Una bello trecho da Avenida S. João, justamente o logar do antigo Mercadinho 



A IMPRENSA 

O RISO 
Vemol-o stimpre taffluir em todos os 

Jabios; vemol-o eslltoçaido emi todas as 
physioinonii^lj mas não o podemlas com- 
prahender. 

E' preciiso qiw sejaimois lialbeis psycho- 
]ogista:s para o ireconhecermosi quando 
iroaiioo, quaindo banal e quando natu- 
ral... 

B 10 que tsynthetisa o rislo?... Uma im- 

pressão qiue nã(0 se pôde cailaa- em nosso 
organismo, e iqiue, involuntariamfai.xe, /so- 
mos obrigados a exterjial.a? Não. A sua 
ooncepção é mais amjpla 'do que supjpo- 
nios. 

AlgUTCjfis ivezes 10 cxtpriorisa.mos laciOh- 
nioo e faceto; lontras liai, iporém, que o 
sentimos bypoerita, vilipendioso e no- 
jento. Nessa phase, entalo, é o riso imais. 
ferino que o punbai agudo dum faicindria, 
porqiue o punhal vüjrado pelo braço ini- 
inigp rompe as eaiiineis e penetra no oo- 
raiçãt) produzindo a morte instantânea ; 
o riso hypocrita, ao contrario, agita toda 
a nossa ongunisação, fere intimamente a 
nossa, allma, inrita «ovardemente os nas^ 
sois jiervotsi e ipraporci ona-lios um.a mlorte 
lenta e mairtyrisante. 

Um riso ha, entretanto, que se (não 
confunde conl os idlemais — o trisio matu- 
ral. 

Esse é bello e pu-ro. Bsprime oom ola- 
rividade uma alegria indiomita; expcl-ta 
do nosso interior a -oonfiança cabal da 
nosisa attitude, confirma a nossai opinião 
e solidifica o elo haimionico qne une to- 
das as alimais de conformiaiçã1© superior. 

(S. João) CEGEGÊ. 

O 7\mor 
Que é o amor? 

ísão sei dizel-o, nem tenho a louca 
{.retenção de inventar theorias e idéas, 
nem de ideíinir fielmente esise sentimen. 

■to grandiloquo, cap.az de todos os sacri- 
ficios e de todas as loucuras. Bsoapando- 
se do seio de Deus-, veiu habitar com- 
nosco, para engrandecer o homem e en- 
cher a eua existência de sublimiados aro- 
mais. O amor é eterno como o próprio 
Deus, mas irreflectido e falüvel como o 
homem. Refiro-me, porém, ao amor san- 
to, desinteressado, amor que só existe 
nas almas bem formadas e nos espiritos 
cultivados e esiclareoidois pela luz da edu- 
cação e do dever; um amor que não oan- 
oe a eternidade, que a morte não extin- 
ga, que faça parte integrante da vida e 
da,s coisas immortaes:  sdbrevive a tudo. 

Muitas ha que confundem o Amor com 
a Paixão e aquelile oom a Amizade. Pos- 
to qne, nascidos na mesma fonte, são 
todavia de natureza Üifferente, seguem 
rumos  bem diversos. 

Bmqiuanto que o Amor. como já disse, 
é um sentimento capaz de todais a.s lou- 
ras, a realidade da existência do espiri- 
to, a mais noíbre e ingente face da vida 
terrena, plenamente illuminada, pelo 
grandioso sol do idealismo humano; a 
Amizade, embora duradoura, é calma, 
mfleotida, sensata e limitada ; a Paixão 
é momentânea, impetuosa, louca fasci- 
nação de momento, bem como os fogos 
fatuos que lampejam no espaço intangi- 
vel. Não creio que Sapho. precipitando- 
síe ás profundezas do Egeu, experimen- 
tasee airnr por Phaon e sim uma louca 
paixão pelo mesmo, ao passo que Aspa- 
sia icetebrizou-se pelo amor ç/ue teve a 
Periiolel, dominando de uim modo ex. 
itraolrdmario no seu coração, e ooncor- 
j-end!o para   a   sua  gloria;  e  tanta,-  ou- 

Pharmacia   banzellotti 
Rua Voluntários da Pátria, 284 

f (SanfAnnaí 
OIRECÇÃO    DE    J     VIEIRA 

Mantendo esta Pharmaria sortimento completo 
de Drogas Productoã Chiniieo* e Especialidades 
pharmaceuticas, e funccionando sobre a immediata 
fiscalisacãn do proprietário e Director technico, 
está em condições de bem servir a todos que qni- 
aerem dar a honra de sua freguezia e preferencia. 
— Aunexa, fuucciona um consultório medico, onde 
os clientes são attendidos graütitamente, todos os 
dias úteis das 9 ás 10 horas, pelo illustrado e pro- 
fiscieute facultativo Dr. Bonifácio de Castro, e das 
Ifí e meia ás 18, pelo dr. F. Romeiro Sohrinhn, 
que e.já vantajosa e sobiamente conhecido neste 
distrieto e circumvisinhanças. 

Na manipulação das perscripções médicas será 
observado rigoroso critério, máxima promptidão e 
esmerado asseio. PrBÇOS OS IMlS inaCÍCOS POSSlvelS 

Manoel Marques Pinto 
DESPACHANTE OFFICIAL DA ESTRADA 

DE FERRO G. DO BRAZIL 
Encarrega-se   de   qualquer   despachos   nesta 

Estrada, mediante módica commissão,   entregando 
o respectivo conhecimento   no   escriptorio   ou   no 
domicilio do remettente. — Faz despachos promptos 
de encommendas, bagagens e cargas. 

Escriptorio de despachos : 

NO ARMAZÉM DA ESTAÇÃO DO NORTK 
SÃO PAULO 

Dr. F. Eugênio de Toledo 
ADVOGADO 

RUA 13 DE MniO M. 74 
São  I^atilo 

Qr. Gucfudes Sifoa 
— —=ADVOGADO 

ESCKIPTOMO : 

LARGO DO PALÁCIO N. 5 B 

RESIDÊNCIA 1 

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.439 

Empório e Confeitaria 
Immaculada Conceição 

MANS^L R,  DA SILVA 

Armazém da Seccos e Molhados Finos 
Conservas. Frucfas em caldas, Uicpres 

e bebidas finas V 

Tfua Barão de Tafuhy, 43 - 7"e// 2253 
SÃO PATJl/O 

ANÍSIO FERREIRA 
CIRURGmO DEHTISTH 

Faz todo e qualquer trabalho 
concernente á sua   profissão 

COHSULTORIO ; 

RUH MAJOR SERTORIO M. 50 

sno PFiULO 

trás mullieres que se tornaram celebres. 
iLicinia amou loucamente a Mecenas e 
com tamanho ardor, que o% romanos eri- 
giram uma estatua ia sua memória. In- 
ifeliaos daquelles que desconhecem a su- 
iblimidade, a plenitude do Amor, e que 
procuram amesquinhair o mais nobre sen- 
timento que na terra existe! 

Realimenite, é doce (ter-se a convioção 
(que existe um ente cujo coração só por 
nós palpita e que nos ama com todas as 
.energias   de  sua vitalidade! 

Fonte de ineffaveis venturae, balsamo 
consolador, Amor divino, immaoulado. 
Amor! ai do que não te souber oompre- 
hender! Tu que, sendo a morte, o faleo, 
a noite, o inferno e o nada, és ao mes- 
mo tempo, a vida, o verdadeiro, o dia, o 
oéu e o Deus! 

INiunca poderás ser um crimie, iporque 
és de origem e de essiencia divina e por 
isso tudo redimes! 

FBAJSTSIL. 

Pharmacia Cysne 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DB 
ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 

Carlos Qiudice 
Grande  sortimento de "Drogas, 
"Productos chimicos e phapmaceuticos 

das melhores fabricantes quer 
nacionaes quer estrangeiros 

RUA JOÃO THEODORO  N. 132 

SÃO PAULO 

ELITE   SANT'ANNA 
Rua  Voluntários da Pátria,  30Z 

SANT-ANNA 

^oje   - 3   de   fevereiro Se 1916 -  fioje 
As   a  HORAS 

000  SOI-RET: CJilC  00 0 
O único cinema que offerece ás E^mas. 

Famílias as melhores commodidades 

ARTE, CONFORTO E ELEGÂNCIA 
Amplo   e   arejado salão   de   exhibição — Projecção 

nítida e sem trepidação 

TODOS AO QUERIDO «ELITE» 

Us^rxx só do 

Oafé  dai Serra. 

José Domingues da Cunha 
Rua Jaguaríbe, 4 Teleplione, 1786 

GABINETE   DENTÁRIO 

^      £aercio   ^iêeiro   J?ima. 
Especialista   em   moucas   da bocca, 
aboboda palafina e véu paladar. "Den- 

taduras, bridgs work, etc. 

CONSULTÓRIO: 

Rua Libero Badaró,   53  l.o andar 
Sala /V. 1 das 7 ás 20 horas 


